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Ordêm ltêm componentê do BDI SIÍlâ Tax.{%) lntervalo Âdmissívêl
ADOÍADÂ Mínlmo

AC 3,80% 3,ao% 4,61%
s+G o,30% 0,12% 0,1Ayr

R 0,55% 0s0% 0,91%
OF 1,O2% I,O2% t,21%

t- 6,64% 6,64% 8.69%
I 6,65%

Fó.mulâ de cálculo do BDI

lntervâlo Âdmissívêl
Mlnlmo Márlmo

BDI ÂDOTADO 21,OO% 19,60% 24,23%

coMPosrçÃo DA TAXA oE BDr

coNsrRUçÃo DE RoDovrAs E FERRovtAs
Tcu - AcoRDÃo z6z2lzorg

1 Âdminrstrâção Central
Seguro + Garântiã
Risco

Despesas FrnanceiÍes

Lucro
Tributos

OK

o(
o(
ox
o(

2

3

4

5

6

L 6,64%

Toiàldo Grupo a(%) -- 0,00%

slG SeSuro de taxareGarãntias 0,50%

0,55%

3,4@4

DT I,O2%

Iotãldo c.upo 0(,6l= I,A7*

Gef .ít1.. D.spees tndlÍêtâ3

Prs 0,65%

coflN5 3.W
rs5 3,00%

CPRE 0,00%

5,59%

RDI - ll+AC+ +R)(1,rDfl(1.-r.)
I(l - I)

B.D.I

rorar (%l

-ç;(;

t1
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Ordêm Itêm Componênl€ do BOI Siqla Tôxãl%) lntêrvalo Admlssívêl
ADOÍADA Mínimo

2,40% 1,50%
Máxlmo
4,49%
o,82%S+G

AC

0,30% 030%
R 0,56% 0,56% 0,89%

DF 1,02% 0,85% 1.Lt%
6,22%L 6,22Yo 3i0%

I 3,65%

lntêrvelo Admlssível
Minimo Máximo

BDIADOTAOO ts,N% lLfi% 76.80%

corrarosrÇÀo oe TAXA DE BDr

FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

rcu - AcoRDÃo 2 62212013

1

2

3

4
5

6

Administração Central
SeSuro.r Gerântia
Rirco

Oespesas Finencerras

Tributos

OK

o(
OK

OK

OK

L 6,27%

toral do Grupo alxl - 0,oir9ú

Garànllã ê Oeipeiar lndlrei.t

5+G Segúro de tar.s ê Garanliat 0,30%

0,56%

2,44%

or 7,O7%

Total do Grupo B(xl = \24*

Pr5 0,65%

coFrNs 3,00%

rss 0,00%

CPBB 0,m96

Iôt.l do G.úpo cl%l = 3,65%

FóÍmulâ de Cálculo do BDI

(t-AC- * R)(1- DFI(l . r.)
BDI ,. I

( I l)
BDI

rorar (%)

-çi6

T_-

i.t
,il ,\j !
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

..y 
e oflE,,

i-l=[r*":rrH
,---.' .,--J?-sÍ4'li ::

DEscRrçÃo

GRUPO A

tNss 20,oo% 20,oo%
A2 SESI

SENAI
1,50% 1,500/o

A3 r,00% '1.00%

INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0.60%
A6 Saláíio Educação

Seguro Conlra Acidentes de Trabalho
2,50% 2,50%
3.00% 3.00%

FGTS
SECONCI

8,00% 8,0070

0 00% 0,00%
36,80% 36,80%

A8
A9

TOTAL

B

B1 17,85v. 0,00%
a2 Feriados 3,71% 0,00%
B3 Auxíl io - EnÍêrmidâde 0.87%

11,0370
0,66%
B,33yoB4 130 Saláíio

B5 LicenÉ Pâterndade 0.07% 0,05%
B6 Faltas JustiÍicâdas o,74% 0.56%
87 Diês de Chuvas

Auxíl io Acid6nte de Trabêlho
1,59% 0,00%

B8 o,11%
12,35%

0,08%
B9 Férias Gozâdas

Saláíio Matornidade
9,33%

810 0,04% 0,03%
TOTAL 48,36% 19,04%

c GRUPO C

C1 Aviso Prévio lndonizado 5,52% 4,17%
c2 Aviso Prévio Írâbalhado 0,13% 0,10%

1,30%c3 Férias lndenizadas
Depósito Rescisáo Sem Justa Causa

1,72%

c4 2,87%
o,46%

2,170/o

0,35%lndenização Adicional
TOTAL 10.70% 8,09%

GRUPO O

o,37%

7,380/o

A+B+C+D= 114,15yo 71,31%

coD lmersrusu zHORISTA %

D

17,AOo/d 7 .01%D1

0A9%02 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Rcincidêncra
ReincidêncÉ de G A sobre Gru B

Prévio lndonizadodo
18,29%TOTAL

f_l
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
coo DEscRrÇÂo HORISTÂ % MENSÂLISTA %

GRUPO A
INSS
SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE

20,00% 20,oo%
A2 1,500/a 1,50%
A3 1,00%

0,20% 0,20%
A5 o,60% 0,60%
A6 Salário EducaÉo 2,50% 2,500/o

3,00%Seguro Contra Acidentes de Trãbalho 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00%

TOTAL 36,80%

1,000/ó

36,80%

B GRUPO B

Repouso Somanal Rsmunerado
Feriados

B1 17 ,86% 0,00%
0,00%a2 3,71%

a3 Auxilio - EnÍormidade 0,86% 0,64%
B4 13o Salário 11.10% a.33%
B5 Licença Palernidade 0,06% o,o4%
B6 Faltas JustrÍicâdas 0,7 4yõ 0,56%
B7 Dias de Chuvâs

Auxíllo Acidêntê de Tíabalho
1,660/o 0,00%

B8 o.10% 0.08%
B9 Férias Gozadas 13,56% 10,18%

810 o,04% 0,03%
49,69%

Salário Matemidâde
TOTÂL í9,86%

c
C1

c2 0,13% 0.10%
0,71%C3 0,94%

2,65%c4 1,99%
0.35%C5 lndenização Adicional o.47%

TOTAL 9,75% 7,32./o

5.56% 417%

Rêincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidêncta o,3to/o
Próvio lndênizado

TOTAL 7,6A%

A+B+C+D= 115,02% 7'.1,66%

GRUPO OD

18 290/. t,310/oD,1 RerncidêncÉ de Gru A sobre Gru B
0,490/oD2

14,780/o

Í:-

GRUPO C

Aviso Prévio lndenizado
Avrso Prévio Trabalhado
Férias lndenizadas
Depósito Rescisão Sem Jusla Causa
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

oEscRrçÃo

GRUPO A

INSS 20,000/o 20,00%
A2 sEst

SENAI
INCRA
SÉBRÂE
Salário Educação
Seguro Contra Acidentes de Trabalho
FGTS

1,50./" 1,50%
A3 1,00% 1,00%

0,20v" o.20v"
A5 0,60%

2,500/o

0,60%
2,50%

3,00% 3,00%
A8 I,000/o 8,00%
Ag SECONCI 1,00% 1,00%

TOTAL 37,AO% 37,80%

B GRUPO B

81 Rêpouso Sêmanâl Rêmunerado 17,73% 0,00%
82 Feriados

Auxílio - Eníermidadê
3A0% 0.00%

B3 0,83% 0,6,r%
8,33%B4 130 Salário 10,72%

B5 Licençá Patern idadê
Faltas Juslificadas

0,06% o,04%
B6 0.71yo 0.56%
87 Dias de Chuvas 1,21% 0,00%

0,08%
6,56%

B8 Auxílb Acidente de Trabalho
Férias Gozadas

0,10%
B9 8,44%

0,o4%
43,30%

810 Salário Matêmidadê 0.03%
TOTAL 16,240/o

c GRUPO C

C1 Aviso PÍévro lndenizado 4,16õ/o 3,24%
c2 Aviso Prévio Trabalhado 0,10% 0,08%
c3 Fériâs lndênizâdas 4.61% 3.59%
c4 Depósilo Rescisâo Sem Jusla Causa 3,08% 2.39%
c5 0,35% o,27%

12,30% 9,571
lnden Adicional

TOTAL

D GRUPO O

D1 Reincidáncia de crupo A sobre Grupo B 16,374/. 6,14%
D2 Reincidência de GÍupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado o ReincicÍência

do FGTS sobre Aviso Prévio lndenizâdo
0.37% 0.29%

TOÍAL 16,7 4% 6,43%

A+B+C+D=',110,14% 70,04%

coD xontsrnz ]uersnlrsra *

Í_]
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
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MENSALISIA

A GRUPO A

tNss 20.00% 20,00%
AQ SESI

SENAI
INCRA

1,500/0 1,50%
A3 1,00% 1,00%

0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0.60% 0,60%
A6 S?l4Lo Educ?ção

Seguro Conka Acidonlês de Trabalho
FGTS

2,50% 2,50%
3,00% 3,00%

A8 8,00% 8,00%
A9 sEcoNct

TOTAL
o,o0% 0,00%

36,80% 36,80%

B GRUPO B

B1 Ropouso Semanal Romunerado 17,87% 0,00%
82 Feriados 3,930/o 0.00%
B3 Auxílio - Enformidado

13ô Salário
0,85% o,64%

8,33%B4 10,98%
B5 Licença Pêternidade 0,06% 0,04%
B6 Faltãs Juslificadas o,730/a 0,56%

0,00%87 Dias de Chuvâs
AuxÍlio Acidsnte de Trãbalho
Férias Gozadês

1,510/õ

B8 o,10% 0,08%
B9 11 ,37% 8,64%

810 o.04% o.o3%
47,44.h 18,320/o

Salário Matornidade
TOTAL

c GRUPO C

Aviso Prévio lndenizac,o
Aviso Prévio Trabalhâdo

c1
c2

4,83%
o,11%

3,67%
0,090/o

Férias lndênizâdâs 235% 1,19%
c4 Depósito Rescisão Sem Jusla Causa 2.71%

0,41%
2,06%

C5 lndenizaçáo Adicional
TOTAL 10,41%

0,31%
7,920/o

GRUPO DD

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,46yo 6,740/o

D2 Roincidência de Grupo A sobrê Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência
do FGTS sobre Aviso Píévio lndenizado

o,43% 0,33%

TOÍAL 17,A90/o 7,07%

A+B+C+D= 112,54yo 70,',11%

coD DEscRrçÃo HORISTA %

T:]

i,:r ,

:t ,
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

ENSÂUSTA %

GRUPO A

20,00% 20,o0%
A2 SESI 1,500/r 1,500/d

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A5
INCRA o,200/a 0,200k
SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 Salário EducêÉo 2,50% 2,s0%
Soguro Contra Acidenles de Trabelho 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8.00%
0,00%A9 SECONCI 0,00%

TOTÂL 36,80% 36,80%

INSS

B GRUPO B

Repouso Semanal Romunerado
Feriados

B1 17.85% 0,00%
a2
R3

3,71% 0,00%
Auxíl io - Enfermidade 0,87% 0,66%

8.33v.B4 130 Saláíio 11,03%
B5
B6
g7

B8
B9

810

Licençâ Paternidâde o,07% 0,05%
0,74% 0,56%

0,00%1,59%
0,11% 0,08%

I 33%
0,03%

12,35%
0.04%

48,36%

Faltras JustiÍicades
Diâs de Chuvas
Auxil io Acidenle de Trabalho
Ferias Gozadas
Sâláíio Matêrnidâde

TOTAL 19,O4y6

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado
Aviso Prévio Trabalhado
Fcrias lndonizadas
De ito Rescisão Sem Jusla Causa
lndeniza Adiqonal

ÍOTAL

GRUPO D

Reincidência do Gru A sobre Grupo B 11,800/.

R6incidência d6 Grupo A sobrê Aviso PÍévio Tíabâlhâdo e Rcincidência 0.49%
Prévio lndenizado

TOTAL 18,25./o 7,38%

A+B+C+D= 114,',15yo 71,31%

coD DEscRrçÃo HORISTA %

4,17%
0,10yo
1,301õ

c4

0,13%
1,72%
2,870/o

o,46ya
2,17%
o,35%

'1o,70"t/" 8,09%

o
D1

02

t:]

7,014/o
--ú7%
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

DEscRrçÃo MENSAUSTA

GRUPO A

20,000/a

2,50%
A2 8,000/"

A3 Salário Educa
SESI

^5
SENAI

i\6 SEBRÀE
INCRA

A8 Se uro contrs risco ê acidentê de trabálho INSS
A9 SECONCI

2.50%
1,50% 1,50%
1,000/0 1.00%
0,60% 0,60%

0,20%o,200/õ

3,00% 3,00%
1,OO% 1.00%

TOTAL 3?,80v. 37,E0%

Previdencia Social
FGTS

B GRUPO B

B1

82
B3
B4

130 Salário 12,60%
Fórias o,00% 16,80%

0,84%Fallas Abonadas Legalmonte 0.73"/.
0,00% 1,36%

B5 Auxílio Enfermidade 0,23y6
B6
87

Licença Paternidade
D6scânso s€mânal remunerado (DSR)

0,24% 0,24%
0,00%17,500h

B8
B9

3,860/" 0,00%
1,490/.

2.59v.
0,00%

810
37,610/o

10,97yo

Feriados ue coincidem com diâs útels
Dias de Chuva e oúlras diíiculdades
Acrdente de Trabalho 0.00%

TOTAL 32,06%

GRUPO C

De ito rd ide sem sta causa 4,400/o 4,22%
Férias indenizadas

íévio indênizado
lndeniza Adicional Lei 7.238 I A4

TOTAL

14,22%
TOTAL 11,220/o 't2,120/0

GRUPO E

Valê rêíei o 9,02%
Valo kans rto 8.96%
Sê uao de vida colelivo 1,16%
EPI'S 0.93%

33,580/. 11,47õ/o

A+B+C+D+E= 156,70% 98,72%

coD XORISTA %

c
c1
c2

c4

14,620/o

33,49%

13.36%
1 ,1|yo

0,00%

5,2f ./.

0,00%
1,Osy.

GRUPO DD

12,120/oD1 Reincidênciâ de Grupo A sobre Grupo B

E

1,99%
0,46yoE3

E4 0,00%
TOTAL

t-l

__2!WÂ
8,00%
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PROPOSTA TECNICA

PARTICIPANTE N'OO2
CONSTRUTORA LTJIZ COSTA LTDA

CONSORCIO

I - CONSTRUTORA LAIZ COSTA LTDA

2 _ CONSERVA DE ESTRADAS LTDA

3 _ CONE PP CONSULTORIA LTDA

.' l.i.
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TERMI DE coMpRoMrsso DE coNsTrrurcÀo »e coxsonôÍõ-r -

(l) CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA. pessoa jurídica de direito privado, com

sede na cidade de Mossoró, estado do Rio Grande do Norte, na Rodovia BR ll0, n" 201,

km 52,50, Alto do Sumaré, Mossoró/RN - CEP: 59.600-970, inscrrta no CNPJ,MF sob n'
00.779.059/0001-20, neste ato devidamente representada nos termos de seu contrato social,
por seu Sócio Diretor o Sr. CELITON LUIZ COSTA DE OLIVEIRA, brasileiro, casado,

empresário, portador da carteira de identidade n" 1.23 8.491-SSP/RN, e inscrito no CPF/MF
sob n" 750.373.274-I5, residente em Mossoró/RN, doravante denominada simplesmcntc
,.CLC";

(2) CONSERVA DE ESTRADAS LTDA, sociedade empresária limitada inscrita no

CNPJ sob o n" 16.661.910/0001-55, com sede na Rua Venezuela, n'208, sala 0l - Pilotis,
Sion, Belo Horizonte/MG, CEP: 30.3 l5-250, regulamrente representada, nos termos de

seus atos constitutivos, pelo Sócio Administrador FLAMARION WANDERLEY FILHO,
brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, industrial, nascido em

Montes Claros/MG, aos l8/06/t941, portador da carteira de identidade n" M-160.600,
expedida pela SSP/MG, e CPFÀ4F n" 008.699.106-04, residente na Rua Nagib Jeha, n"

255, Bairro Mangabeiras, Belo Horizonte/Mc, CEP 30.210-460, doravante denominada

simplesmente "CONSERVA";

(3) CONE PP CONSULTORIA LTDA. , pessoa juridica de direito privado, inscrita

no CNPJ sob o n" 10.525.82710001-72, com sede na Rua Américo Luz, n" 521, sala 901,

Bairro Gutierrez, Belo HorizonteiMc, CEP 30.441-094, neste ato representadâ por sua

representante legal, Sra. FABÍOLA BATISTA PIRES, brasileira, casada, Engenheira Civil,
nascida aos 2510411978 em ltabirito/Mc, registrada no CREA-MG, sob o no 78851/D,

portadora da célula de identidade n'MG 10.288.713 e inscrita no CPF sob n'042.934.456-
25, residente e domiciliada à Rua Gonzáles Pecotche, n' 392, apto 601, Vila da Serra,

Nova Lima/MG, CEP: 34.006-080, doravante denominada simplesmente, "CONE PP".

Considerando que as empresas, doravante designadas cm conjunto CONSORCIADAS e

isoladamente CONSORCIADA, pretendem formar consórcio para pârticipaÍ da

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA INTERNACIONAL N' 2024.06,20,1, dA

PREFEITURA DE ruAZEIRO DO NORTE, visando a cxecução dos serviços objeto do

referido certame, RESOLVEM celebrar o presente COMPROMISSO PARTICULAR
DE CONSTITUIÇÃO DE CONSÓRCIO, a fim de estabelecer as bases de sua atuação

cm conjunto e fazem nos tcrmos a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - O objeto deste instrumento é a formalizaçâo, pelas partes, do

CONSORCIO PATA A CONTRATAÇÀO DE EMPRESA PARÂ EXECUÇÃO DOS

SERVIÇOS DE MOBILIDADE URBANA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO
MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE/CE realizada pela Secretaria de

Infraestrutura do Município de Juazeiro do Norte, obsen'ados os teÍrnos do que dispõe

aLei n" 6.404176, comprometendo-se ao cumprimento das obrigações assumidas.

Página I de 4 do Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio - CONCORRENCIA
ELETRONICA INTERNACIONAL N" 2024,06.20,I _ CLC/CONSERVA,/CONE PP

:, i..j: i r



3KíELE
CIÁUSUT,I SEGUNDA - A CONSOTCiAdA CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA -
CLC fica designada como Líder do CONSÓRCIO, a qual ficará investida de poderes

especíÍicos para receber as instruçôes relativas à execução do contrato, bem como os

pagamentos devidos, em nome de todos os demais membros, para requeret transferir,

receber e dar quitação, todos os atos necessários, representando o CONSÓRCIO junto à

PREFEITURA DE JUZAEIRO DO NORTE, na esfera administrativa e judicial.

PARÁGRAFO UNICO: As partes indicam, nesta fasc da licitação, o Senhor BRENO
SÁVIO BEZERRA FREIRE, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de

identidade n' 002. 181.697 - SSP/RN, inscrito no CPF sob o n" 066.221.644-0 [, para

assinar isoladamente, em nome do CONSORCIO, todos os documentos e declarações

necessários à elaboração dos documentos de Habilitação e Proposta, além de poderes

especiais para renunciar a direitos em geral em nome do CONSORCIO OUTORGANTE, e

em especial quanto a interposição de recursos, podendo, ainda, nomear representante para

entrega dos mesmos na sessão de abertura do certame, ficando a eles outorgado poderes

para tais fins.

CLÁUSULA TERCEIRA - As empresas que compõem o presente CONSORCIO
responderão em conjunto e solidariamente pela execução do Contrato em concordância

com os seus termos, conforme exigência contida no EDITAL DA CONCORRÉNCIA
ELETRÔNICA INTERNACIONAL N' 2024.06.20.I.

CLÁUSULA QUARTA - As CONSORCIADAS se comprometem que não alterarão a

constituiçào ou composição do CONSORCIO sem a devida anuência e aprovação da

PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE, nantendo válidas as premissas que

asseguram a habilitação do CONSORCIO original.

CLÁUSULA QUINTA - O CONSORCIO é constituído na forma permitida no Edital e
prevista no art. 15 e seguintes, da Lei n' l4.l33lz02l e arts. 278 e 279, da Lei n"

6.40411976, c tcrá a denominação de "CONSóRCIO CLC/CONSERVA/CONE PP",

com sede na Rua Venezuela, n" 208, sala 0l-Pilotis, Sion, CEP: 30.315-250, Belo

Horizonte/MG.

CLÁUSULA SEXTA - O Contrato para a exccução das obras será celebrado entre a

PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE e o CONSORCIO, representado pela Empresa

Líder.

CLÁUSULA SÉTIMA - O CONSORCIO se obriga a efetuar a retenção e o recolhimento

dos tributos, ficando responsável pelas obrigações acessórias realizadas pelo

CONSORCIO, mantida a responsabilidade subsidiárias das CONSORCIADAS, nos tcrmos

da Lei Federal n" 12.402/2011.

CLÁUSULA OITAVA - O CONSORCIO será inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas

Jurídicas e será responsável pela contratação de toda a mão de obra dircta c indireta

Página 2 de 4 do Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio CONCORRÊNCIA
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necessária à execução dos serviços e aquisição de matenais, mantendo contabilidade

própria e podendo movimentar contas corÍentes em seu próprio nome.

CLÁUSULA NONA - O prazo de duração do CONSORCIO corresponderá ao mesmo

prazo de vigência do Contrato para execução das obras, podendo ser prorogado pelo

período necessário ao integral cumprimento de todas as obrigações decorrentes do

Contrato de Prestação de Serviços e do Contrato de Constituição do Consórcio.

CLÁUSULA DÉCIMA - As C0NSORCIADAS participarão na execução das obras e

serviços previstos na Cláusula Primeira, nos aportes, financeiros ou não, lucros e perdas,

receitas e pagamentos, garantias, impostos, taxas, contribuições, e demais despesas

inerentes ao presente ajuste, na proporção de suas respectivas participações, nas seguintes

proporções:

CLC 49,50% (quarenta e nove virgula cinquenta por cento);

49,50o/o (qttarenta e nove virgula cinquenta por cento);

..1,00% (um por cento).

CONSERVA

CONE PP.....

CLÁUSULA DECIMA PRIMEIRA - Os faturamcntos referentes ao Contrato a ser

celebrado serão efetuados único e exclusivamente pelo CONSÓRCIO, ficando as

transferências dos valores recebidos nâ conta corrente do CONSÓRCIO para as

CONSORCIADAS, a serem efetuadas nos termos da CLAUSULA DÉCIMA deste termo.

PARÁGRAFO UNICO: Caso seja autorizado e seja de concordância das

CONSORCIADAS, cada um poderá realizar faturamento de sua correspondente

participação em cada medição de seruiços, diretamente em relação ao Contratante, arcando

em nome próprio com as correspondentes obrigações fiscais, tudo sem prejuízo assumida

responsabilidade inerente ao consórcio.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - os tributos e contribuições, tais como PIS,

COFINS, ISS e NSS, que indicam sobre a receita do CONSORCIO serão recolhidos pelas

CONSORCIADAS.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRÂ - Na hipótese de falência, recuperação judicial ou

extrajudicial de qualquer CONSORCIADA, o CONSORC]O não será dissolvido, sendo a

correspondente CONSORCIADA de imediato, e automaticamente, afastada das atribuições

conferidas, assumindo a outra CONSORCIADA integralmente a condução daquela.

CLÁUSULA DECIMA QUARTA - Quaisquer demandas judiciais porventura propostas

por empregado do CONSÓRCIO ou terceiros, após a conclusão das obras, serão custeadas

petas CONSORCIADAS, proporcionalmente a sua participação no CONSÓRCIO.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - o CoNSoRCIo ficará dissolvido na hipótese de

extinção do Contrato celebrado com a PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE.

Pâgrna 3 de 4 do Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio - CONCORRENCIA
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Ocorrendo a dissolução do CONSORCIO, as CONSORCTADAS tcrão direito aos valores

apurados pelo CONSORCIO, até a respectiva data do evento.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Fica vedada a qualquer das CoNSoRCIADAS a

participação de outra forma na licitação, seja individualmente, seja Consorciada em outro

Consórcio,

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As partes assumem o compromisso expresso de que na

qualidade de constituinte do presente CONSORCIO, assinarào o contrato com a

PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE, assumindo solidariamente, como

responsáveis, todas as obrigações contrahrais.

PARAGRAFO SEGUNDO: As CONSORCIADAS assumem o compromisso expresso de

que o CONSORCIO não se constirui. nem se constituirá, em pessoa jurídica distinta da de

seus membros, nem terá denominação própria ou diferente dc scus integrantes;

PARAGRAFO TERCEIRO: Declaração expressa das CONSORCIADAS de que, antes da

assinatura do contrato decorrente da licitação, providenciarão a constituição e o regisro do

CONSORCIO, e atenderão ao disposto nos artigos 2'r-8 e 279 da Lei Federal n' 6.404, de

l5 de dezembro de 1976.

CLÁUSULA DÉctMA SÉTIMA - As CONSORCIADAS, de comum acordo, elegem o

foro da comarca de Belo Horizonte/MG, para dirimir quaisquer conflitos que porventura

venham a ocorrer oriundos do presente termo.

E, por estarem justos e acordados, assinam as CONSORCIADAS o presente Termo em 05

(cinco) via de igual teor e forma, e para um só efeito juridico.

Belo Horizonte/MG, l2 de agosto de 2024

cELrroN LUrz il".É*?#flr:::":'J:
COSTA DE 5tr-1§i,;ii,:i?#ãiÉT"â1,*i'*.

OLIVE I RA:750373274 :lf :'Jã,:"1Í,fffn:::#^il"-""""''
4E ôü ria.o! '. rúaúm

Assinado de Íormâ digitalpoí
FLAMARION WÂNOERLIY
FILHO:0086991060a
Dàdot: 2024.08.1 2 I 7:56: I 4 -03'00'

FLAMARION
WANDERLEY

FILHO:0086991 0604

CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA.
CELITON LUIZ COSTA DE OLIVEIRA

Sócio Diretor

CONSERVA DE ESTRÂDAS LTDA.
FLAMARION WANDERLEY FILHO

Sócio Administrador

FABTOLA BAT|STA #i,"i".i;IilJ:*:t::r',***
- D\ (-8À, ô=rCD- Br àrt, ou-ÂC soLfit

P I R E 5 :042 9 3 445 6 g,X1i;;;;;ll.:1y-?fl ií," * 
^,1E .r=FAglOLAgÂ'lSTÂ P'Rt5'o4291.,4t625

ZJ oàdos 202403 12 17'57 t'.ol oo'

CONE PP CONSULTORIA LTDA.
FABIOLA BATISTA PIRES
Representante Legal

Página 4 de 4 do Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio - CONCoRRENCIA
ELETRONICA INTERNACIONAL N" 2024.06.20.1 _ CLC/CONSERVA/CONE PP

o



ltr') í,i l-.,,: L,a;l,iI

"r.,{,\À
s§;,

C.rti(iÍo (lú 
^.!,vo 

Tór ni o - C'^Í

Rcrol(rÇ.ro N l02l rlo l0 (1,) ()otrrurô tli 200!
tlr!ol(r(.,d N'7lU L]lr /11 rl,'.lurrlr() rll 11)/.1

ili:t(!li,ç.r(r N' li)1rl (lc:11 (lo ()rrlrrl),o Íi) 201I
Rfcolr!(ro N' 1010 'lo 

l:1 do l)or(rül,ro tir 2IÍl!

- loot.lt,
Páslna 1il

CREA-MG CA Í COIí REGIS I RO DE ATESTADO

2s34?-3712022
Coosclho RcAionirl do E gc hJrlir c A!,íollonliil do Min s Goíilis

,\,, r.. rr., r.. titr r,,ir i!,,il.rl FABIOLA BATISIA PIRES Ír)k)Íorrl{r i)(s) /\nt)hçóoíaes) da Rt)sQotl',t'"lidat4í)
l a. rr f.r /\lil ,tlrrtxo (lsr.'irrr ;tdit(r,)

l,lL r r h t, : tt I t. :luít) a

LSPFCIALISJ'A E I,I I,/1E ,

i,:.,..r,r..1 rÀ0 ot.a 8ÂIlsl^ ptR,ts
i}:..l 0ni1lrirnirirr3$51\!C |iirP.1405!0571C

, r 'r:i1 \rn lti,lr: !1. l,!|| i,,,'{i l \tE E S^NL^!ILNTo 
^t,iLIFNlA| ^PLICAOO\\'i:ri. \ r { L li^\it 

^}_rt 
\TO 

^Àll 
LNI.\: 

^trLtClOO

\1r,.;i),r.iÀíllMG20!21211946 rpodc^Í{LOBHA/liErt?tçO liÊt!rdaeí'l,t/0572022
, ., 1,,.....r-:UÊ5TilriÇ.\OfoirEÍtROt)t_LriCtAÇÀO pâ crpJçrolô.ntca rNDl\'it-rllÀL
r '...,!.::.i i! i i,.r:.,,1,r ÇONE pp CONSULTORTA LÍOA

B) ndnun 19i97!?122

CuíCNPJ:'Í7.005.553/000Í-66
Ni:í(l

Bã,í. aENÍlrC

i ,,, :, rl,r iri' PREEETTURÂ MlJNlclPÂ1. OÉ BELO ORTENTE
,,-,..i...,r-,..r.:.,):,.ie Êrin JÀúuElBrl

.. . inr:: Cir rnte

. i,- rr.rfÍiro RS r.ô§4./ô/,44
ii.r.r..:ir i, i,:iir O!rroii
: rr!:,-.Jr ii)Ílrc&rço. Rua OVERSOS

uF: tr6 CEP. 35195CCC

C.lcbro.o êm: 09/11j2C18

Tipo re.onvãrartse-nL,ssoa J!rlcica de Oirelo Publico

aã í. o VERSOS

u,_ t«; CEP] :i5195c0c- .:ri. ii,r.) ,-iref:e
.:.i.:l, ,ir. :r! rr.,201e ConrtLrsão 6íenvâ:09/11/2!22

?(). .ra' . Pi{tr'!1ruÍr4 NIUNICIPÂL DE EELO ORIiNTE

.

;
I
I
,
I
,

I
I
I
I

;1 Jaa. rr.n(:;i lo.coordenaçàoÂGRltúi\5uitÁ'lEliR^PLEN^GÉtr!>í35.ic.r-DEvol-r.rl,rElÁltÉAcÉCcRTEs lliRljÂP!ENAGE!9
.i. ri-i-.,r :,:l!) ôí r.Él,..Ln(r. 1O-CoordenaçáoÂÇ:1I',I:NSLTRÂ>TERRT'.piE\lÀGEr.l>(3arl!r.[:,']LUMEr.Êr,rnna'/.,/.iC
: l j..a:\Ê 

-E \ r'.oLril ga at.]orul3596lmÊr.c(irb(:.'t0'coordenãç!or\3Rll,1Éi.rslrn^>-iaRlllPLLl,^cFlv'>13ô;.1 D€ !o-u,.rt,",,,.6,,
DE i:ri-.:r)lir1 ;ERE eL!.NÂCts[] tiC. Prcl0ro 1389.61 ,rlrc.Llb cô 10.Coo.da sçio^Clir:,tENslii+. - llFilt-r.FlEl'iÁiilr,r >ri.ri 1ll5
!E aiartlr,Àor^çÀO - TEÍitt^Pt EN^GElri ó0 . tt|j,rio Í30i1ô4 mctí. cút'i.ot 1O - coôrdcna§aô --'lt0lrfNSilri,\ r IEliiii.Pt FNicEM >

4:iaii ai. ESCAa t,C^ÇÀO :lltr,tili'LEN/1GEt1 80 Pr)ie!. 138!64 rfr)ri. iirllr.. 1o - CoordenaçÀo !.rf{l'y,rrr:r,r{.i >

T:i-1!i4t,..Efl/íiL!, > !:fi iC.e OÊlIIÁNSPORTE-TEUllÂplFN^OEq80-Pr.ir)1. 13t!.ô.1 -:clí.).Jinrr.10 -Coorderracao irirJlsPOii!5>
r\i,iiasÍÊi,l.rpÀ -rR6^N^, DF FtvlirE)tTAÇÁO >,,,r21.j - 

^SFALTIC^ 
PARÂ VÁ§ L,r(e^r\i^S [!n tua)r\. 1?tt,a r-.]Íc !ra,:. 10-

co.ÍdÊnácão T,tÂ\rsPanÍFs : slN^.12,(Ç^o : tE srNÀLlzÁÇÀo > ,-l0l r u,l3ÂilÀ:lír - Pr.--pr.. i532 r5 ..r. ijL,nní,!.j:r. 10 ,
coord.:frcao olrilÀs frDR^ul ic^s t ltÊa(jÍtsos lllDRlÇQs , slsIEr,!À§ Dli LlRFlrt\a\Er'1 P^Íi/i alrtt\rl cvs > DE sljihrJÂs tÉ
0riL,L/\aFni í!Âll.! oB,r/\li CVs ) ia.3 I1 - EOC^ OE LOBO ôC r"io,,ric 12lt19rl ÍÍr:rú 10 - Coordefíçôo OtiriÀS ijrDIt^ULICÂS É

ItÊl: ii:rjs rlOÍilCOS , § STED'IS DE l)lt[N^(]Ervl PAllÂ OtJÍ:lAS CIVIS ) DL SISI[_MÂS )E OiiEflÂ.iEir PÀRÁ OL{i^S OIVIS ) il5:r - ó

i)É:iartÂ r r.a'-: ilc irrolcio 1209.9ô íiri,o 1o - Coordênnçào OORÁS :l DfiAU: CÂS E r{fr\rli5c5 r.it,,.tr-is ' sllTal.rÁs tE
or.E\,iiit,,. l,iÍ-iÀaêtÁSavts>OES,SÍal.!i.'inEDRENÂ(iEI,!P^R-\OBatr.liClYljj'àa3ir.l,lt_.roErC3a P.cclr12a!:a6.rr1'..10-
cocrc.nrÇio oeRls iri)u/\ul c^5 E REcr,RSe: .ionlcas - !LslE.'.\: DE O8Ei.Âl,El1 ii^FlÀ osR,ls cvs ) DE slsisltris oE
t,iElt;.,jt 1,, i),iRÀ c6RAS CtVtS L 

'3 
J 1.U - IjARJETÀ Íi') - É',roir:lo 1206 9ô 

"ievo, 
1n - Elabor.çao ÁGtitLti \l_\UfiÀ ) lÚtwl.iLN^cE'r! >

'rlrtttipLEN^GLtl: 13ôrc.1 - DE VOtllr!lEr^R{:^ Of COlll!ll 'IERnAPLEN^Qt ilo Prolrlo llil!.ô{ riclrÔ cLl)i..i '14 - Elôborósão

L.n:;.í, 1.t . Etaboraçáo ASRr,jINSUA^ ) TEkl{^Pt,Frrrcll.r . fi rr rú , oF '\)-Lr"!E,iRi i CE I.:jcA!ÀÇÂar TE^RÀFIEN^ÇL\.r -.:) -
pirJ.i, rt3!i; -rf,o .,lhí:o 14-Elaboração /iCÍlliJi:iis(lRn ) TLHR^PIt r,^Cl.l,r > É.rô .l i lE rioilrl,rr,'\liEÁ DE 8iti,1.aOliÁ
T:íiti,'\p-!:inr-Er,l')5 Eiriioração n. !rçámcIli) lilc u.dra. 14 ' ElnboríçnÔ 

^çillrlt\sl,lt,1 
) TERRT\tl-!NÀGi:t >;i:líi!,: ilF

cpÊ/cNPJ r 7.0r:!5.653/0(il j-(i6

, ,1.a t)r _ DL CCIJF^CI^Ç^O . TÍ,',ilRAPt.É,NAÇElJ :jl - Erbrrrraô d4 ô4nnnrnrr 10Ô úntrlrnoi 14 , Etrbo,a çào 
^r)R 

r.:FNSURÂ )
{:,,r ) d:tô tO.5 , tjE CIoNIPACTT'Ç^O ÍEflAAPLtNAG[l'] Ê0 l«,Jêio lJ8-o.64 helro cubi(n, 14 Etâbor Jçio ÁG!lla..rt\SL ÍiÁ j

t-t , iaj61o.'i - cg Esc^Í1Flc^ÇÁo i L lla{^FL EN^aiE r.l J5 - Êi35cri!:ir) r1o oíçàíicnLD 1iJ! !,, .â(ic, í4 - Etrborflção
:í,ti!t.,EÀ;5(,t{À , TEEF^PLEN^GEI"! ' í3ti.l0 7 - OE ES(iÀÍ{lFlC^ÇÂO _ IÉÍi!^rr1 FNÂGÊ 'l 8C Prnlrl() rl8í 6,1 o,6Í. cL.i.o, 1.1 - Elrbôrnç3o

íl,i!E(.,atr,rÀ,:Fttl":rPLtÍN^Cai:1 '> 
r:16 108 ut TR^NSPO|il{i TEI?II4P|Fi\l^GLti 35 ' F nl(r:iÇác !rr! 3rçanúrilo r.r.lit Lriij... 14

PÍ.rtlo I tB$.6,1 ÍrcÍo júl)io 1a _

ÍtcÂ PÀtiA vlr\s rlRLl^NAs :5
aÍnenrr I üo !fdadei 14 - EliboraÇào ÍIIaNSIPORTES > Nt,laEl;TnLlTUltA iIRUÀNÂ : DE P^v[.,it\itÁÇi\.r: r.r 2 t.?
\1r..S URüI1NÂS 8o Projerr) i2d 09 meío ctih(:or 14 - Elaboínç{o lFÁNSPOi1ÍES > S l,\iAt 17ÀÇ4a ' Lr! S1i!,\' t,1Àr;iio:

RIIJÉ\SL]NÀ ) IÍ:RRÁPt.ENACEü; í3C-10,8 DEÍIU\NSPOHIL ÍÊItIIÀPLLNÂGEI.] gij-

^NSPORIES 
> lNlÍl^ESIll(,rlUn^ LlllílAN^ > Ot PÀ\rlr"lEN'r^Ç^O ) //í.:.1 2 ASFÁi

oíç2ÍÍenlo 1 llÍr (.iJâdoi ,4 . ElãbôrãÇôo I llnr.rliPCI]TES > ÍitfJ^L
uádüdD 1,1 - Elóborãç!o Oll,{^S HlDtu\lri.lC^S Ê llEClj,rljOS Hl

,r.i q : I - r,Rtr^fJ,.\ j5 - El.rrnçào ric riâÇ;\o - irr :jt\a:r1ÂÇ,\o i ;:.1 :
Lttgn'r^ ÍlO Prcl4b 4{t32.15 rrelro q DHICOS 'S 5fEl,'ÀS OE a)r-i!ti,i(tai.l
li^ a)3,{^S OlVlS > OE S|SI[l'l^5 oÊ DIIENÂCEI"I PAkÀ ()l'lll^5 clvls;,'5J r I Fr)C/\ t)[ LoB(l j5 tstaaêÍicà. 4c o,Ç,i ruil.- j tC

!.rr 1n - [labôraçào OBÍlÂS r]'OF{ri uL tc^s F HLallrRSi)Si IORTCOS ) Slli rFü^S DE DRLr.l^ct u PÁatA ()RRÂÍi (: \,/tS \ I)L ti[;T[irris
I]F DI]T I.J (JI I.I IJÁI{A OBRÂS C VIS ' ,5 3.1 1 - IIOCA Dl: lOllO 80 Fri'lrrLo li08 $ô m.iíôt 14 - E!àboraçàô OLtÍt^S HÍ)tiÂU (:/\s E

HEc!.,Ra,os lriúrira_os ) SlslÉrlAs 01: ORLN^CllNr IJÁl(^ O0ll,\5 CIVIS i l)l i: liIti.1.À1; OE ORE NÂ(.iE:Í' IAllÀ OE|IÀS ()VrS , p5 3 I I -
Dt 3,,1!/. ! 

^al(ri 
ji - É.!.aç,iro ílc o'çím .nx) 100 u."iauc, 1:l . Elaboraç.o OIill^S rrlDltÀU L ('^:l F ÍiÉC!.rRSOS itt)Í{(:Os r S[i, -,,.c

Í)F t,Írr_rr/úil:r,r P^ir^ OUÍl^S CIVIS > DE S tst Litt^s DF DRINÁliLÀ1 FÁrV1OBÍr,\S atVlS' , 5.i1.1 -i OESajrD^ ir 
^LtU^ 

6i_r - í)Ít!
.Ín.r 1t ElJboÍaciô í)B,l^5 lllÍÍa^llLlC^ s t: Rtcufisos HloÍllloii > slsitmÂ5 0E 0t1 ENAijÊfil frlR^ olltiÀ!
OE DkEN^(;Í:r,1 PARÁ ont{^s CIVIS ) //5 il 1 7 MFtO-FtO 35, Flihorntinr (lc orç.I0cnio 1.00 rir'(t.riLr 14 - Etnboraçâo

Consolho Rcgionalde EDgcíhaíia c Âgíononria do Minãs Gerãis
rL:íÍr llra r '9!riírn!-1i ' 1.. nrrlfr/êi n'tj t^ r' @

oiiJHJ,ij irlDN^l

CREA-
MG

*-43.d*ref.E.en

tr-l

E



t^n",I'l ( . Í.. r. r,.; i
;'\. 

r-^ .)!r. i! -r I ,L-ri..,,.,.-

i '.'-r' , -.!00{.+l'
"á1.,\ 

cc idào do acoÍvo'Ióc,rrco . car
ü\i.- -l 

Resulucro Nr 1025 (lc:l$*í :liili:{,lii*[i]ji:iiiiiillfi{iil cnEn-uc
RÍ\oluçno N'1050 (lo l3 (io Dcrlr'rb'o dc 2013

Conscllro Rcgiorral de Erlgcnhnria e Agrononria dc Minas Gerais

':..;) d0 
^cc.!. 

T!:ci.co (CAI') o qurl o tuslâ(io est?i vÍl.rrâdí
.l 'r! iro!a rilr iir.a.lade lêcfico.p«, ss ralda pcssoo túrlc,c,r
'1, it r r.:.irti!:\,r!ol ll.nLco Lfldrcado ês::vêí ôrr v.r.lr, a súr
.r" r. :i,r, ri.r,1Ír l.icnico po. Íe o de Llec;êíaÇáo €NÍe!!e no

. ri;, (r,r nir5lirir!:,Jô oLr ílâ onlrooa dâs piôpôstãs

Página 2/4

CAÍ COM REGISTRO DE ATESTAOO

2934237t2022
Alivtdade concluída

iIir.i,i.:l i,ti ^lr^!'illi^sLIv[jií5.].1 l1 sÁtlJLIa\stl-ptoiê(ot2L09alrcroi

Ot,\orurCocs

lnfonniçoss CornpiemerÍaícs _

\'.r''rii)r.\À\'i\i) I Fr ÀLr(--ll^f^o DF pt{o.ttT(-i o[ TftiR]..PLEN^cEr,1 P^vlVE]tL1Ç,\c- oÍiLri^6Étr P!!l",lAL t 3u.!^LlzÁÇÁo,rriRi.!Â

rrl.,re,.l('.i 5 ,r I Çro corÍâlrtrr1 ! üenio no.ro 2C??

.r''rl'r:il'io (r, rlre'sü.1,ii), r! riLonr cáoe â rsspô.s(rb Éàae p€la ve.acia.r0{r e .,/rldão d- nÍ.r'raÇócs n,irc Lô.srn ,:es.
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BELOORlENIE

ATESTADo oE caPActoÂDE TÉcNtcA

rltestarros, DâÍâ todos os flns e eíeitos, a pedidos dr parlc intcressa.ia que a CONF PP CONSUI TOÂlA l I0Â.,

CÍl[Â ne 43- 730 com r:odereço na cidaôc dê Eclo l.lorizontc/MG, srtuada à lluà 
^rrrénco 

Luz, r\' 521, sâb 901,

ir:rirro Guiie re?, rnscritti no CNPI \ob o ne 10.525.8?7/0001-72, tendo como responsável técnicà c

i. fdenadora dc projetos, ã tng Civii FallÍola Eatista Ptíes, CPF o.042.934.456-25, rol.li\tro no CREA ne

S 151/D, que possuicontÍâto ns 99/2018 de prestsção de serviços com c.nunicipio de Belo Oriente - MG,

!i:i. i:l Píirtô lr)quoirã ne 40 - Bairro Centro inscÍità 5ob CNp]: 17.005.65:l/0001 66, rcprcÍentado por EIcí

I r-, , Secretáro Nluni.ipalde Obrirs.
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s:! ?-cp1!!La tnd!!
'.' i.ciilr CONt PP CON5UiÍOlllÂ LTOA

. :, 10 5)S 827/0OC1-72

'1.r,: ri.o no CRÉA MGr 43 730

.,i.it.rç.r cr)mpl.tor Âuâ Amer co Lrrz 521- sãla 9C1- BaiÍrc GulierreT

q( . íorl2ontc. MG -. CtPi 30_ 441-094

EryEqlê-c.qinte!-it-qi

i{a?iio 50cial' Muni,Jípio cie Belo Oírenle

aNl,l 17 0o5.653/0001-66

Én(lc«)ço c.rmplcto Prãçà laqueirê ne 40 Eairro Cc:rtro

3c o Llriente - MG - CEP; 35.195-000

ni"
-i,('

\....

Responsável Té(nitâ:

NoÍnci Íabíola tsôt sta Pires

Título Eng. Civil

ReEistro nc CílEÂ-MG: 7S.851,/D

ART nci 11,1G20221211946 - concluido

Dâta de rnício: 09/11/2o18

Data final de contrêto: A9/11/).O22

Datâ de inÍcío da elaboração de proietos: 01/llr/2022

oatà íinâl dã elahoração de proietosr 14/06/2A22
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aTlvtDArrf DtSENVot-vtD^s

.rC.rr-rÇ.ic \' tl;borrçtjo de Proj(,tc do Íerrnplr-'n.Ílem, P,rvrmenlirÇão, Drcnâge l)luvial e SinaliTação
J , it i: \.,\.rr ccr\o Íiúds losc fclix dc l\.len.iês. Profes\ora Alberrrnú c ÍkJí"s, pãrr o l\lLrnr.íp,o de

O: ] ALh AMENTO DO ESCOPO

, proleto T{rríôplênàEenr * comuàcraçâo = 1.189.64 m3
'.' ;rÍorÊto Terraplenagem - escariítcaçáo = 1,389,64 m3

- rr.leto Teírdplenaeern - transpoÍte = 1.339,64 ml

- )rc:etu Terrânle1àgem -- voiurne/árca de hota fora . 1.389,64 Ín3

l, )rojêto Tcrraplenâgem - volume/iireâ do corle : 1.389,64 rn3

'' )rotc!o Ierrapleír.rgem - volUíne/área de escavação = 1.389,64 m3

-- )r_cJeto cle rrÍrãest:utura urbana - Pavimentação = 128,Com2

:; ,íojeto dc transportê/siíali2.ção !rbana . 4.6)2,15 n)
> i'!'ôlclo de srstenrê cje drenagem - boca de lobo = 1.208,96 m

> Proreto de sistcrna de drcnagem - descida d'âgua = 1..208,96 nr

; Proteto de siliemô de drenagem - nreio fio = 1.208,96 rÍr

;- Projeto dc rrslema de drenô8cm _ sarjeta' 1-208,96 Ín

> FlaborêÇão de orÇamento

AssrrÍl, irtestarros que ê coNE PP CONSULTORIA LTOA c a nroflssion.rl Fzbíoia Bnlistâ Pir.s c8tÂ 78.8s1/D

MC Ct,mcnsrràí.nr (ãpâcidadc técnica e que os 5arv:ços âc nâ Íor?m exccutàdDS nês condiçõcs cor)trêttlêrs

estêbclüilda , nào.r havendo cm nossos reBi5tros que possâ dcsaboná'145.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Rêsolução no ,..025, de 30 dê outubro de 2009

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura ê Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG CAT COM REGISTRO DE ÂTESTÂDO

1420r10002918
Atividade concluíCa

CERTIEICAMOS, em cumprimênto êo disposto na Reso.]uÇâo n" 1.025, de 30 de outubro de 2009,
do Confea, quê consta dos assentamentos deste Conselho Regj-onaI de Engenhar:ia, Àrquitêtula
e Agronomia de Minas Gerais - CREA-MG, o Acervo Técnico do profissional FÀB1OIÀ BÀTISTÀ
PIRES TROPIA. . referente à (s )

ÀnotaÇâo(ões) de Responsâb-ilidade Técnica - ART abalxo descriminada(s) :

Profissional: EÀBIOLÀ BÀIISTÀ PIRES TROPIÀ
Registro: 04.0.00000?8851.........
TiIUIoPToíissiona|: ENGENHEIRÀ CTVIL

. RNP: 1{05905?19

Número ART: 14201100000000379?78. , TipodeART; obra/sêrvico - Nova ÀRT.,...
RegistÍada em: 5/r2/207L. . . . Baüada em: 2o/72/2orL .

Forma de Registro: Inicial. . PaíicipaÉo Técnica: Individual . . . .

EmpÍesa Contratada: coNE PP CoNsul,ToRrÀ r,TDÀ. . . .

ô;;i,;i,;i; ;;;;;;il;;;CIPÀ! DE CORINTO.
LogÍadouro: ewNtol cetÚr,to vÀRGÀs. .

Complemenlo:
Cidade: coRINTo
Contralo; .... ..

. . Bairro CENÍRO,..,...,
.... UF: MG. .... CEP:39200-000

... CPF/CNPJ: 1769s016000169
No: 200. . ,

CR,EÂ.ftIO

ValoÍ do contralo: R§ 4000,00,...,.... Tipo de conlralanle: pEssoÀ,rrRÍDrcÀ DE DrREtro púB],rco......
Açâo inslitucional:
Endereço da obra/serviço: RuÀ DouToR ÀlüIoNro ÀI.vÀnENGÀ...... ........ N': 0..,..
Complemenlo: ..... Bairro:
Cidade: coRINTo. ...... UF:MG. .... CEP:39200-000
Data lnicio: l/6/2oL0.. Conclusáo eíeliva: 9/L2/20La, Coord. Geográficas:
Finalidade: rNEnÀEsrRuTuRÀ. Código: ..
PropÍietário: PREFIITURÀ MONICIPÀ! DE CORINTO. . . .. . . CPF/CNPJ: 1?695016000169
Atividade Técnica: ExEcuÇÃo EsruDo DE vrÀBrLrDÀDE rÉcwtce pprrtcrÇôEs REFoBI'IÀ DE coNsrRucÀo,
ExEcuÇÂo EspEcrFrcÀÇÁo EDrprcÀÇóEs REEoRMÀ DE coNsrRucÀo, ExEcuÇÁo EsruDo DE vrÀBrLrDÀDE
EcoNôMrcÀ EDrFrcÀÇõEs REFoRT',À DE coNsrRucÀo, ExEcuÇÃo oRçÀMENro EDrprcÀÇôEs REFoRMÀ DE

coNstRucÀo, ExEcuÇÀo pRoJETo EDrFrcÀÇõEs REFoRMÀ DE coNsrRucÀo, exncuçÃo pnoseto Bi{srco
rorrrclções REFoRMÀ DE coNsrRucÀo, ExEcuÇÃo pRo.rETo EDrFrcÀÇôrs nepoRuÀ DE coNsrRucÀo,
cooRDENÀçÀo pRoJETo EDrFrcÀções nunen.oe eRED. REFoRr.rA ou ÀcREs, coNsurrToRrÀ execuçÃo or
oBRÀ,/sERvrÇo potrrcaçôes REEoRl.ÍÀ DE coNsrRucÀo, ExEcuÇÀo pRoJETo ExEcurrvo eorErcÀÇões

Obseívaçóes

- 
lníorÍnâçóes Complemenlaíes

celebÍado em Vinculado à ART

se encontra vinculâdo à presente Cerl dàoCERIIFICÀMOS, Íinal.mente, quê

conform€ selos dê sêguranÇa
contralante da obra /sêrviço, a

nele cons Eàntes .

024318 â 024332, o docunento contendo 15
quem cabê a responsabrlidàde pel"a veracidade

de Àcervo Técn.ico - CÀT,

folha (s ) , expedido pelo
e exatidão das informaÇÕes

Certldão dê Acervo Técnico no 14201100029,312011
20ll2l2oI,, , t2toot49

14201100029r8
A CAT à quâlo âlestâdo está vinculado é o documenb quê compíova o Â CAÍ perdeíá a validad€ no câso de modlÍcaçào dos dâdos técnicos

Íeoislío do atestado no CÍea quafialrvos e quantilalivos nela conlrdos, b€m como d€ alteraçáo dá siluâÇáo

Â cAT à qual o aleslado eslá vinculado conslituríá pÍova da capacidad€ do ÍegislíodaART
lécnEo.píoíssional da pessoa juridica somenle se o Íesponsável técnico A autenlcidade e a valrdade desla ceíidáo deve seÍ conÍÍmadâ no sile do

indicâdo eslaver ou venha a seí inlegÍado ao seu quadÍo técnico poí meo CÍea'MG (w!vw.cÍea-mg,org.b4 ou no sile do Coníea (wvw.conÍea.oÍ9.b4.

de declaraçáo enlíegue no momenlo da habrlÍaçâo ou da entíega das Â ÍalsrllcaÉo deste documenlo consllur címe píevislo no Códrgo Penal

píoposlas BrasrlerÍo, sulerlando o auloÍ â Íespectiva açâo p€nal.

A CAT é válrdâ em iodoo leírlóao nacional.

Consêlho R€gional d€ Enganharla, AÍqúltetura c Agronomia dô Mlna3 Gorals
Av Álvaíe6 Câbrár, 1600- SánroAgosrhho- Belo Hoízqre, CEP 30r7O{Or

T6l6Ífrêr (31)3299 3700 - Ouvióo/i.:0300 233 0273 - Alêndn6nlo 0300 031 2732 - !w.crôá-mg oro br @

\,
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/\testamos, para todos os fins a ofei{os. a pcdido da paÍ1e interessada que a

COhIE PP COffSl.JLTÕRlA. LTDÁ., CREA n' 4373C, coÍn ênCeieÇc na cidede

de Belo Horizonte - MG. situada à Rua Américo Luz, n" 52'l . sala 904, Bairro

Gutierrez em Belo Horizonte/MG, inscrita no CPNJ sob o no "i0-525.827/0001-

72, lendo como responsáveis técnicos a Engenheira Civil e Coordenadora

Fabíola BatisÊa Pires Tropia, OPF t" 042.9?,,4456-25, registro no CREA sob o

n" 78.851/D, residente na Rua Dom José Gaspar. n'' i 160 * Ápto. 2021 Bairro

Coração Eucaristicc, Beio Horizonte, Minas tierais, a Arquitêt e Urbanista

:!,}arryma !-ouro Ílayr:re, CPF rf 085.491 .300-80, registro no CREÁ sob o n"

1284951D, residente na Íiua Rio t{egro, n' 879, Bairrn Earroca, Eelo Horizonte,

Nlinas Gerais, o Engenheíro de PÍodução Civi: Fernando frfiartins Rôbêfto

Filho. CPF n' 0625435567.r. registrc no CRFÀ. son o n"1 1753311^P. i'esidenÍe

na Cônego Rocha FÍenco. n"4l-Apla.9a2: BettÕ Gr.itlcr,ez, Beio ilo[izante,

Minas Gerais, 3 fl1,;çuitetâ e Urbanista Robêrta Sinrone Rodrigues da Silva,

CPF n'05637078602. registro no CREA nl120791lLP. iesiCente na Rua José

Arnaldo Teixeira. n" 218; Bairro GuaÍanr. Belo Horizonte, Minas Gerais, foram

contratados pela PREFEI-rLRA i;,lui',,lClPAL DE CORll,jTO, situada à Avenida

Getulio Vargas, n' 2000 - Bairro Centro - Corirlo/,\,4c, CEP 39 200-000.

inscrita no CNPJ sob o n" 1 7695016/CC01r50, pâra prestaÇá{l Ce serviç.os de

elaboração de prÕieios Cê engenharia no il;uníeílrio d* Corínto - MG,

conÍorme necessidade da AdmjnlstraÇao Pública, serüiÇÕs executaCos no

ç;erioco de í 8/05/2810 a. Ogl12l201n .

Atividades: Projeto executivo, Levantamento de dados Tácnicos Civil, Estudo

técnico civ:I, Estudo geotécnico para careclerização do soÍo e iefiniçao de

resistência, Consultoria Técnrca civil, L-speciflcaçáo rócnica civil. Elaboraçáo de

orÇamento civil, EdiÍicaçóes, Reíorma de Construção, Estudo oe Viabilidade

't
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técirica e Econômica. Projeto de Infra Estrutura Urbana e Viária, Sinalização.

Acessibilidade, Analise e AprovâÇâo rJôs projetos, Consultoria para

acompanhamento de controle técnico financeÍro cio contrato iunto âo gestor

financeiro responsável pelo repasse do recursos, adequações e

reprogÍamaÇóes íisicas financeiras. Gestão e acompanhamento técnico físico

Íinanceiro da obra contratada ao contrato N' 0.305 289-39/09 na Caixa

Economica Federal - GIDUR Gerência de Infra êstÍutura e Desenvoivimento

Urbano. RegionaÍ sustentaÇão de negócios Belo Horizonte/l\/inas Gerais ,

Gestor financeiro dos recursos oriundos êo orÇamento geral da uniáo atÍavés

do Ministério do Turismo.

PROJETO DE RECOMPOSIÇAO REFORMA E ÂMPLIÂÇAO DO TERMINAL

RODOvlÁRIO

coNSTDERAÇÕES rNrCrArS

O presente memorial visa às obras de reforma do Terminal Rodoviário do municipio de

CoÍinto, Estado de Í\ilinas Gerais

Esta edificação aprêsenta sérios problemas Íuncionais e necessita de diversas

intervenÇões para corrigir estes entraves e reslaurar suas dependências de uso

público.

Os serviços a serem execLítados não poderáo interromper o funcionamento do

Têrminal, poitanto deveráo seÍ anstalades oela Prefeitura instalações sanitárias

provisórias para manter o Íuncionamento do Terminal.

sER\lrÇô§ A §ERÊM EXECT,|TADOS

1- Reforma das ínstalaçôes sanitárias para o público, inclusive com atendimento a

deficientes físicos e substituiÇão de toda lubulaÇáo

2- lnstalaÇão de novas esquadrias nos banheiros e D[vlL conÍorme indicado e

especificado no projeto

o I :-r'

1r l
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3- lnstalaçáo de rampas para acessibihdâde de deficieotes íísicos e para Íacilitar a

circulação dos usuáÍios.

4- Criaçâo de plataíormas de embarque e desembarque sepaÍados do salão de

espera

5- Substituição do piso do salão de espera e rnstalação de piso tátil.

6- Execução de gradil do pálio de manobras e estaclonamento de ônibus.

7- Execução de guarda corpo em escadas, rampas e plataíormâs

& Recuperaçâo do revestimento dos passeios, instalaÇão de piso tátrl nos mesmo

e sinalizaqão das vias a serern executados pelo município

g- SubstituiÇão dos bancos do Salão de espera
'10- ÍVlanutençáo da parte hidráulica

SERVIÇOS PRELIMINARES

Deverá ser colocada Junto à obra uma placa de obra.

A placa de obra deverá ser executada conforme padrão CEi:

Pelo padráo da CEF as placas devem ter sempre Íormato retangular na propoÍÇão de

2 para 'l 
.

A placa de obra do Terminal Rodoviário tem 1,5x3,00m

DEMOLIÇOES PREVIAS

Deverão ser íealizadas as demolições de paredes e pisos rndicados no pro.ieto

(prancha 03)

Tais demolições deveráo ser cuidadosamente executadas, podendo ser exrgido o

emorego & jato d'água a íim de evitaÍ poeira. O material proveniente das mesmas

deverá ser retirado do canteiro da obra.

Os danos resultantes de imperícia ou falta de cuidado na execuçáo dos seÍviços,

seÍáo de responsabilidade única e exclusiva da CONTRATADA.

A Íim de evilar recalques diíerenciais, é vedado o aproveitamento de fundações pré -

existêntes, as quais deverão ser extraídas se inteíerirem com as pÍoietadas parâ o

loca l.

As demolições, paía reíormas e acréscimos, exigirão cuidedos especiais a fim de

evitar danos às partes a serem âproveitadas. O náo aproveitamento dos m atqíjq.sr,r':
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pÍevistos implica em sua

SUPERVISÃO.

sub,stiturção, sem ônus. por similar, a cfttério da

PISOS

O piso pÍeferencialmênte só será executado depois de concluÍdos os revestimentos

das paÍecjes e tetos onde houver, com os devidos cuidados para se evitarem

respingos.

Os pisos prontos devem apresentar acabamentos perfeitos, bem nivelados, com as

inclinaçóes e desníveis necessáíos, conforme projeto.

Deverá ser proibida a passagem sobre os pisos recém colocados e ou construídos,

durante três dias no mínimo. ou conforme recomendaçóes do fabricante.

- Escavar, nivelar e apiloar a calxa com as dimensóes conslantes na planta Colocar

um lastro de brita n' 2 com aproximadamente scm de espessuÍa, bem apiloado

- Colocar a malha de feno CA-608 de 4,zmm e concÍetar em "tabuleiÍo de xadrez",

com concÍeto base FCK =20,0 MPA (cimento, areia e brita n"1) iormanclo, por

analogia, quadros brancos e pretos de 2,0x 2,0m. Concluído o lastro, capear com

argamassa traço 1:4 (cimento e areia) com 3,0cm de espessura.

Após a compactação conforme orientações anteriores e nivelamento do terreno, sendo

que esta compactaçáo deverá atingir a 1OO o/o do PÍoctor Normal, será executado um

contrapiso em concreto Fck maior ou igual a 20 MPa, com brita 1 espessura mínima

de I cm, com armaçáo de telas soldadas tipo Telcon, Gerdau ou equivalente, e aditivo

SIKA 1 ou VEDACIT. PaÍa a pêrfeita cura as superficies deverão ser molhadas

durante Z dias após a execução. O contrapiso deverá ser lancado sobre o terÍeno que

deverá ser forrado com plástico preto sem furos paÍa evitar a perda da água e da nata

de cimento. O concreto deverá ser vibrado com régua vibratória, paÍa melhor

adensamento As juntas de dilatação, caso necessárias serão executadas com isopor

10 mm, que depois de curado o concreto será incinerado ê o locál preênchído com

mastique adequado. Deverá ser executado o sarraÍeamento da superfície do concreto,

acompanhando os níveis pré-estabelecidos Após a concretagem eÍetuar o

espalhamento de colcháo de areia molhada e cura duÍante 7 dias, no mínimo. Efetuar

a limpeza e o polimento inicial com lixadeiras e esmeril 36 (1'Iixada), depois lixar corn

esmeril '120, e finalmente com esmeril 220 para o poltmento final. aplícar pasta de

cimento (esluque) para o íechamento dos poros. Proceder a impermeabilização do

piso com aplicaçáo de Koro-seal epóxi da Montana. ou produto equivalenie,

t.

(



[:useprotec. Start Química, etc. a ser executada por Íirma especializada no ramo. de

acordo com as recomendações do fabricante. Observar os caimentos do piso, para

não haver empossamenlos futLtros.

ALVENARIA

- As paredes a serem construídas para os banheiros seÍão de alvenaria de

ti.iolos cerámicos.

- As paredes seÍáo de tijolos cerámicos, de 08 Íuros, a revestir, assentes com

argamassa 1:7 (uma perte de cimento paÍa sete partes de areia). Náo seÍá tolerado

em nenhuma hipótese o uso de saibro na composição das argamassas.

EONCRETO

Todas as

âtendendo

pertinentes

estruturas. obras e

às especificações

Composiçáo e dosagem.

O concÍeto será composio pela mistura de cimento Portlarid, água, agÍegados inertes

e. eventualmente, de aditivos quimicos especiais.

A composição ou traço da mistura deverá ser determinado pelo laboÍatóÍio de

concreto, de acordo com a ABNT, baseado na relação do Íator água/cimento e na

pesquisa dos agregados mais adequados e com granuÍometria conveniente, com a

Íinalidade de se obter:

- ÍVlistura plástica com trebalhabilidade adequada.

- Produto acabado quê tenha resistência, impermeabilidade, durabilidade e lloa

aparência, por se tratar de concreto aparente.

A dosagem do concrelo deverá ser racional, objetivando a determinação de iraÇos que

atendam eôonoÍnicamente às r-esistências especiâis do projeto, bem como a

trabalhabilidade necessária e a duÍabilidade.

ou seÍviços em concretú, deveráo ser executados

deste memoÍiãl e às normas da ABNT e denrais

i')

ôl
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A dosagem racional do concreto deverá ser eÍeluada alendendo a quaiqua,r mótodo

que correlacione a resistêncía, fator água/cimento, durabilidade relaÇáo aquecimento

e consistência.

A trabalhabilidade deverá atender às características dos materiais componentes do

concreto, sendo compatível com as condrçóes de prepaÍo, lranspof(e, lanÇamento e

adensamento, bem como as caracteristicas e das dimensões das peÇas a serem

concretadas, e os tipos se aparentes ou não.

Preparo do ConcÍeto.

O preparo do concreto deverá ser sempre através de uma área, convenientemente

dimensionada para atendimento ao plano de concretagem estabelecido de acoÍdo com

o cronograma da obra

'fransporte.

O concreto deverá ser transportado, desde o seu local de mistura até o locai de

colocação com a maior rapidez possível, através de equipamentos transportadores

especiais que evitem a sua segregação e vazamento da nata de cimento

Para qualquer outro tipo de transporte, este tempo será de no máximo, 30 minutos

Para prazos superiores, a FISCALIZAÇÃO estudará juntamente com a

CONTRATADA as providêncras necessanas.

i-ançamento.

O côncreto deverá ser depositado nos locais de apiicaçáo, diretamente em sua

posÍçáo Íinal, através da ação adequada de vibradores, evrtando-se a sua segregaçáo.

Náo será permitido o lanÇamento do concÍeto com altuÍas superiores a 2,00 metros

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço pa[a o

lanÇamento.

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser

vistoriados e retiÍados destes quaisquer tipos de resíduos prejudictars ao concreto

P,d0nsãÍnento
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O adensamento do concrefo deveÍà seí execulado atÍavés de vtbradores de altâ

íreqilência com diâmetro adequado às dimensóes das formas, e com caracteÍístrcas

para proporcionar bom acabaÍnento.

Os vibradores de agulha deverão trabalhaÍ sempre na posiÇão venical e
movimentados constantemente na massa de concrelo, aÍé a caÍacleÍizacão do tolal

adensamento, e os seus pontos de aplicação deverão sêr distantes entre sj cerca de

uma vez e meia o seu raio de acão

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibÍadores junto às Íormas e

aíÍladuras.

As armaduras parcialmente expostas, devido a ôoncretagem parcelada de uma peÇa

estrutural, náo deverão sofreí qualquer açáo de movimento ou vibraÇâo antes que o

concreto onde se encontram engastadas, adquira suíieiente resistência para assegurar

a eíiciência da aderência.

Toda concretagem deverá obedecer a um plano píeviamente estabelecido. onde

necessariamente serão considerados:

- Delimitaçáo da á(ea a seí concretada em uma jornada de tÍabalho, sem lnterrupçóes

de aplicação do concÍeto, com definiÇáo precisa do vcÍume a ser lançadc.

- Na delimitação destâ área, ficaráo definidas as juntas de ccncretagem, que deveráo

ser sempre verticais e atender à condiQôes de menores solicitações das peças. O

concreto junto às formas verticais das .iuntas deverá ser bem vibrado. As juntas de

concÍetagem deveráo ser providas de pontas de ferro para reforço conforme indicado

anteÍioÍmente.

- Planejamento dos recursos de equipamentos e mão-de-obÍa necessários à

concretização dos serviços.

- VerificaÇão dos sistemas de íormas e se as condiçôes do cimbramento estáo

adequadas às sobrecargas previstas.

- Estudos dos processos de cura a serem adotados para os setores delimitados por

este plano de concÍetagem.

Todo concreto deverá ser cadastrado de forma a estabeleceí uma coÍrelaÇâo entre o

local de aplicaçáo e o número do lote do concreto lançado, para possibílitar um

adequado controle de qualidade.

.-.. --1,
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Â cura do ccncreto deverá ser íeitá pôr um periodo minimo d* sete diâs apús o

lançamerto garantindo uma urniCade constante neÍàte pêr,odô, dÊ tal fôrma que a

resistência máxima do concreto, pÍeestâbelecida, seJâ atinsida.

ç! !íualÍUâr,:: '

DLirante a concretâgefi davêrãô ser môldâdós corpos ie prúva, em quantidades

delerminadas pelas nürmas brasileiras para rompimento aas 7 e 28 dias e obtido o

slump para lodos 06 lotes do concreto.

Cs Íelatóríos sobre â resistenoia a compÍessáo aos 7 dias e sluínp deverão ser

enlregues a FISCALIZÂÇÀO ate 10 dias no máximÕ, âpós a respectiva concrêtagem e

31 dias para o rompirnento aos 28 dias.

Parâ as peças em que Õ concreto nàa êlinia a resistência especrficada poderão seÍ

necessários reforços ou que seja refeito, a çritério rla f=ISCALIZAÇÂO, e dos

projetrstas, e de acordo conr as normas da ASNT.

Deverá ser feita a contra prova em laboratóÍio indicâdo pela FISCALIZAÇÁO. ás

custas da COhITRATADA.

íEE1'E§TIÍUE''JTÔ§

3.8"1 - Revestirflent{, de Ârsâfi'}irsi$ã

eo,xdiçôr:i Ger.!ís

Deveráo ser observadas as noÍmas da ÂBNT pêrtinentes ao assunto, em particular â

NB-32'1 (NBR 72000), alem do a seEuir especificaCo.

Os rê\r'estimentos apresentarão parâmetros perÍeitamente Cesempenados, aprumados,

nivelados e arêstas benr vivas, não sendo tolêrada qLralquer ondulação.

A superfície da base parâ as diversas ãrgâmassag deverá ser bastante regular para

que possa ser aplicada ern espessura uniforme.

ühapisfô C0murn

O chapisco comurn será execuiado com argamassa no traço voÍurnétrico 1:3 (cimento

e areiã) - consiste na aplicaÇáo de umâ camada irregulaí e descontínuã c,Ê árgamãssa

f
I
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forte sobre estas superfícies, com a fioalldade de se obler maror aderência para os

postenores revestimentos. empregando-se areia grossa. ou sela, de 3 alé 5 mm de

diâmetro, com predominância de gráos com diâmetro dc 5mm, O chaprsco será

executado com espessurâ de 0,scm

Emboço

Os emboÇos serão executados sobre o chapisco, com espessura de 2,00cm, nas

paredes que receberão revestimento em azulejo.

Reboco

O reboco será a camada de revestimento. com espessura minima de 25 rnm. aplicada

sobre o chapisco. seíá constituida, por uma camada única de argamassa, sarrafeada

com régua e alisado com desempenadeira de madeira e posteriormente alisada com

feltro ou borracha esponjosa. As areias utilizadas nas argamassas deverão apresentar

uma granulometria média uniforme. Deverão seÍ utilizadas areras Íinas e médias com

o objetivo de se obter boas caracteristicas do acabarnento. A preparâÇáo da

argamassa de reboco deverá ser íeita 01 (um) dia antes da sua utilizaçáo parâ que os

componentes consigam reagir-

PINTI.,'RA

Todas as superfícies a pintar deveráo estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura,

sabão ou mofo, ferrugem, relocadas se necessário, e convenientemente preparadas

para receber o tipo de pinturâ a elas destinadas.

A eliminação da poeira deveÍá ser completa, tomando-se precauÇões especiais contra

o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superficies

metálioas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas.

Após a aplicação, um reboco ou emboÇo será considerado curado, isto é, em

condições de receber pinturâ após um periodo minimo de 30 dias, sendo que o tempo

ideal situa-se entre 45 e 90 dias.

Toda vez que uma superficie estiver lixada, esta serâ cuídadosamente limpa com uma

escova e, depois, com um pano úmido para removeÍ o pó antes de aplicar a demào

i,
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As pinturas serâo executadas de cirrra para tlalxc) ô dev*.ãô ser evitados

esçorrimentos ou salpicos, que Õáso não puderem ser evitadcs deverão ser rem$vidô§

enquanto a tinta estiver frescã, errpregâncio-§e o Íetnóvêdfi âdtquâdo

Deve.âÕ ser adôtadâs preôauÇúes ?specrars no sen!:do dc evitâí sãlpicaduras de tíntá

em supÊrriciê nãc destinadã à pinlura (revestirÍentos ceràmicos, vidrcs, prsos.

ferrasens, ÊtÕ.), úu em outrás superfieles com outro tipo dê pintura Õu concrelo

Na aplicaçáo de cada tipo de pintura, todas as superfícies adiacentes deverào ser

protegidas e empapeladas, pãra evitãr Íespingos.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perÍeitamente seca. ôonvindo observar um intêrvalo rninimo dê 24 horas entre 2

demãos sucessivas, ou conforme recornendaçóes do fabricante paÍa Làdà lipa de

tinta lgual cuidado haverá entre uma demão de tinta e s massa, ôonvíndo observar

um jntervâlo de 24 hcrãs apôs cada demão de massa, ou de acorCo com

recomendações do f abricante.

Só serão ap';cadas tintas de primeirã linha de fãbri{raçáo com especiíicaçâo para

aplicaçáo em áreas extema§, marça SUVINIL, CORAL, NOVACOR ou símilar, ciesde

que aprováda pela FI§CALÍZAÇÃO. Se as coÍes nâó dstiverem deíinidas no projeto,

cabe a FISCALIZAÇÁO deôidir sobre as mesmas- Deverãô ser usadas de um modo

ÍJeral as eoÍes e tonalidades já preparadas de Íábrica, e as embalagens deveráo ser

originais, Íechâdas, lacradas de fábrica.

Para toclos os tipos de pintura indicados a seguir, exÇeto se houver recomendaçâo

particulâr êm contrário ou do Íabricante, serão aplicadas tintas de base, selador ôu

Íundo próprio em 1 ou 2 demáos, ou tantas quanto necessárias para obter-se a

perfelta cobertura das superfícies e completa uniforrnização de tons ê texturas.

Toda â superfície pintada deverá apresentar, depôis de prr:nla uniformidade quanto à

cor, texturâ, tonalldâdê e brilho (fosco, semi-fosco, ê bdlhante).

t,lo ernprego de tintas lá preparadas seráo ôbede6idas as instruçôes dos fabricântB§,

sendo vedada a adiçáo de qualquer produto estranho às especiíicaçÕes das mesmas

e às recomendaçóes dós fãbrícantes.

0 rebôco não poderá conler umidade interna, proveniente de má ôura, tubulaçóes

turadas, inÍiltraçÕes por supeÉícies adjacentes náo protegidâs etc.

O reboco em desagregação deverá ser removidô e aplicado novo reboco.

f,
.,: t,.,-
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Manchas de gordura deverão ser eliminadâs com uma solução de detergente e água,

bem como moíos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.

Os solventes à serem utilizados deverào ser: Thinner das malcas Brasthinner ou

Thinner Paulista, aguarrás das rnarcas Brasraz ou Audiraz ou os solventes

especificos recomendados peias Íabricantes das tintas indrcadas.

Superficies ásperas deveráo ser lixadas paÍa obter bom acabamento.

Se a pintura existente estiver brilhante, lixar a superfície inteiÍa eté eliminar o bÍilho,

remover o pô com pano úmido e após a secagem da superficie aplicar uma ou mais

demãos de acabamento até atingir estado de nova.

Deveráo ser retiradas e lixadas antes de gualquer iipo de pintura as rebaÍbas de solda.

de galvanização, etc.

- O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da

aplicação, sendo que para sua diluiçáo, quando necessária, deverá ser Íeita com água

pura. Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente

homogênea. Inicialmente proceder a limpeza conforme descÍiÇão anteÍior. Efetuar a

lixaÉo do reboco com lixa para reboco 80,60, ou 30 cÕnfôrme o caso, para eliminar

partes soltas, e gráos salientes. Pequenas rachaduras e íuros devem ser estucados

com massa corrida PVA CoÍal, Suvrnil ou Eucalatéx, paía superfícies internas, e

massa acrilica Metalatéx, Coralplus ou Suvinil para superficies externas Após a

prepaÍação já descrita proceder a aplicação de 02 demãos de selador acrílico

Metalatéx. Coralplus ou Suvinil observando-se o intervalo de secagem mínimo, e

diluído conforme recomendaÇões do fabricante. Eíeluar a pintuÍa final de acabâmento

com tinta PVA Suvinil nas coÍes rndicadas acima em duas ou três demãos até atingír o

acabamento perfeito.

- Deverá ser aplicada tinta acíilica com especiíicação para pisos na cor definida pelo

pÍoieto com as marcas acima citadas ou similares, desde que aprovadas pela

FISCALIZAÇÃO,

ÀLAMBRADO

Antes da execução de qualquer serviÇo dê serralheria as medidas deverão ser

conferidas no local. Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão ... * 1',\-

." i
lr I : ll''

4z

\1
rij!

tl .



Íffi-.6;;;;__
l': ','"'"'irà^,

,;';, -'t,,'ffi
c).z1u-uu{ r- ( irnrrro I r9?4q29. I

PRE!'trÍI UR,r iU(;Nr('IP,il. I)t,r {l
íir ail:

^v. 
{;ctúlio V,ügas, N'200- lclc lar: (18) 3751-358{t ( lil': l

de cortes e ajustes, de acordo com o pro1eto. Os quadros íixos e móveis serão

perteitamente esquadrilhados ou laminados de modo a desaparecerem as rebarbas e

saliências de solda. Todas as íerragens (em todas as esquadrias rnetálicas) e cs perÍis

que compõem os caixilhos nãr: deverâo ser emendados para sÊ oilter o corrrprimento

desejado.

Os desenhos básicos, dimensões aproximadas e as especiÍicaçÕes particulares das

esquadrias, encontram-se no detalhamento do projêto arquitelônico. e caso náo

estejam Contempladas no mesmo seguir a oÍientaÇôes deste memorial, dos projetrstas

e ou da FISCALIZAçÃO.

As medidas indicadas nos projetos deveráo ser confeÍidas nos locais de assentamento

de cada esquadria ou simrlaÍ metálico, depois de concluídas as estíuturas, alvenarias,

arremates e enchimentos diversos, e antes do inicio da ÍabricaÇáo das esquadrias.

Todo o materiaÍ a ser empregado deverá ser novo e de boa qualidade e sem deÍeilo

de ÍabricaÇão, ou Íalhas de laminação, e deveÍá satisfazer rigorosamenie as noTmas

especificações e métodos recomendados pela ABN'l-.

Todos os quadÍos fixos ou móveis serão perfeitamente esquadriados ou limados, de

modo a desaparecerem as rebaÍbas e saliências da solda. A estrutura dã esquadria

deverá ser rígida e perfeita.

As folgas verticais e horizontais deverão ser as mínimas necessárias âo perfeito

funcionamento da esquadÍia, e deveráo ser uniÍormes em todas as esquadrias.

As partes das peÇas que necessitarem de atendimento, manutenção ou substituiçáo

periódica, deverão ser facilmente acessiveis e projetadas de modo a facilitar as

operaçÕes citadas-

Todas as ferragens, tais como. dobradiças. cremonas. fechaduras, fechos, etc., para

as esquadrias de ferro, sem especificação particulaÍ nos projetos ou neste memoriel.

serão da marca LA FONTE, PAPAIZ, PADO, DOMINGUES corn acabamento

cromado

Toda superf ície metálica deverá receber tratamento anti-corrosivo As paÍedes tijolos

cerâmicos receberão chapisco 1:3 (c!mento e arera) aplicados com colher para receber

revestimento Íinal em íeboco.

INSTALAçÔES HIDRO§ANITÁRIAS

Todas as inslalações serão executadas em conformidade com os projetos e a normas

da ABNT NB-92 (água fria) e NB-19 (esgoto sanitário).

\
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Todos os tubos a serem aplicados na obra serão de PVC classe "a' em cola

assentado conforme noÍmas cjo Íabricante utilizando-se soluçáo limpadora e cola para

PVC.

Todas as instalaçóes serão previamente testadas e qualquer correcáo será de

res po n sa b ilida de da contÍataCa.

Todos os serviços deverão ser executados por profissional apito a desempenhar tal

funçáo.

As caixas de água serão de volume unitário de 1.0001 em rnaterial não fibro cimento.

As válvulas de descarga automáticas serão para funcionamento à baixa pÍesseo

CONSIDERAÇOES FINAIS

Este memorial em muitos casos descritos é de caíáter qeral sendo que talvez náo se

Lrtilize determinâdas técnicas, serviços ou materiais, que só serão deínidos após a

elaboraçáo dos respeclivos projetos complementares básicos e executivos.

TODOS OS DANOS CAUSADOS A PREFEITURA MUNICIPAL DE CORINTO OU Â

TERCEIROS PELA CONTRATADA, DEVERÃO SER REPARADOS A CUSTA DA

t\,1ESMA.

A tabela abaixo apresente a descrição de serviços

t'
M]
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ATEST.TDO DE CÀPACIDADÁE T[CNIC,4

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedido da parte interessada que a ÇONE PP

CONSULTORIA LTDA., CREA n" 43730, com endereço nâ cidâdê de Belô Hoíizonte -

lVG, situada à Rua Amêrico Luz. n' 521, sala 904, Bairro Gutiefl'ez em Belo

Horizonte/À.ilc, inscrita no CNPJ sob a no 10.525.8271AAA1-77. tendo como

responsável técnicâ a Engenheira Civil Fabíola Batista Pires Trópia, CPF n'

o42.934.456-25, rêgistro no CREA sob o n' 78.851/D, resioente na Rua Dom José

Gaspar, n" 1160 - Apto. 2O2, BaÍrc Coração Er.rcarístico, Belo Horizonte, Minas

Gêrais, foram contÍatadas pela PREFEITURA MUNICIPAL DE CORINTO, srtuada à

Avenida Getulio Vargas, n' 2000 - Bairro Centro - Corinto/Mc. CEP 39.200-000.

inscÍita no CNPJ sob o n' 176950í6000'169 para os sen,iços de Engenharia

Consultiva Íeferentes à lnfra Estrutura Urbana e Viária, Sinalizâçâo e Obras

Complementares do Bistrito de Bêltrão e Bairrc Alvârenga no Município de

Corinto - MG, se!-viços execulados no períodô de o2lo4l2o1, a 13/0912010.

Atividades: Projeto Civit, Levantamento de dados Tócnicos Ci\,í1, Estudo técnico civil.

Consultoria Técnicâ civil, EspeciÍicaçào técnica civil, ElaboraÉo de orçãmento civil.

Principais características do Projeto

1. ESTUDOS TOPOGRAFICOS

Os lêventamentos topográficos Íoram feitos utj,izândo-se estaÉo total, sendo

cadastrados todos os detalhes do terreno natuÍal, tais como cnstas de barrancos, pés

de taludes. fundo de grota, ravinas^ cristas ê pés dê eterro, e ôbras tais corno cerca de

drvrsa. canaletas e muÍos. construções.

Os desenhos dos lêvantamentos topogÍáficos foram elabôrados êtravés dô Software

ToPograph versáo 3.1 com ô auxilio do Autocad 2.007.
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Os levantamentos forâm feilos nas segurntes ruas

r?::
3ã;*{.ú
§1 ..'s

ztisl0 5 7?9 r 1U

t(5
ASS.

L. )J,' Rua Dona Brasilina

/ Rua Argino Joaquim Camilo

'/ Rua José de Assis

Bairro Alvarenoa

/ Rua José Penteado

/ Rua Adoramâ

" Rua Petrolino Soares

', Ruâ Gastáo Coimbra

,' Ruê Chico Urucuia

O objetivo principal dos estudos for o de fornecer os elementos de campo necessários

à elaboração dos projetos

2, ESTUDOS GEOTECNICOS

Estes estudos foram desenvolvidos visando fornecer subsídios para elaboraÇâo dos

projetos de terraplenagêm, drenagem e pavimentaÇáo. Assim, foram desenvolvidos

estudôs pâra caracteíização do subleito dôs cortes a serem executados na

terraplenagem. bem como a verificaÇáo do nivel do lençol freático. quando detectado

Foram efetuados ainda trabalhos de pesquisas de ocorrências de materiais para

utilizaçào na terraplenagenr.

Foram execulados os sêguintes ensarôs

2
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3. PROJETO GEOMETRICO

O projêto foi desenvolvido partindo-se da premissa de i-nanter o traçado existente,

com pequenas corrêçóes de perfil longitudinâl e [ransversal minimizando assim o

movimento de terra.

Foram desenhadas as plantas de proleto na escala 1:1000, nas quais constâm as

linhas das bordas das plataÍormas de projeto e o sstaqueamento do eixo locado.

O projeto altimétrico foi elaborado com o lançamento dc greide ao nível do pavimento

acabado segundo o perfil longitudinal do têrreno natural. Seu desenho é apresentado

nas escalas H = 1 :1000 e V = '1r100.

No perfil longitudinal constam as rampas projetadas e seus vaiores. as concordâncjâs

verticais com os respectivos elementos definidores. as cotas dos PCV. PIV e PTV

4. PROJETO DE ÍERRAPLENAGEM

O proJeto de terraplenagem comprêendeu em linhas gerais.

Elaboraçáo das notas de servrço.

Cálculo dos volumes de cones

- Classificação dos maleriais a serem escayados e sua q r,.ranlif icâção.

- DeteÍminaçáo das distâncias de transportes dos volumes de terraplenagem

considerando o percurso efetivo do equipamento.

DefiniÇão do fator de empolamento em 30%

As notas dê servrços ê o cálcLrlo dôs volumes foram obirdos considerando-se o grerde

final de pavimento acabado.
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As declividades dos taludes dos rnaciços de corte e aterro foranr determinadas por

semeihança aos valores ãdoiados em mêciços êxistentes nas ruas vizinhas ao trêcho,

sendo de 2/3 (âvanço na hôrizontâl I avanÇo na vêrtical) para ôs taludes de corte e 3/2

(âvanço na hoíizontal / avanço na vertical) para os taludes de aterro.

As iolhas de nota de seíviçôs aprssentam as cotas de píojetô.

Forâm têmbém obseÍvâdas nas distribuiçóes as câracterísticás geotécnicâs dos sclos

a serem empregados nos aterros. especialmente os valores de ISC e de expansáo

Foram propostas as seguintes operaçóes.

Remoção de rfiãteÍial do subleito - operação de substituiçáa e mateÍial de cortes

(1" categoria), removendo-o até a profundidade indicãda âbaixo do greide de

terraplenagem, quando ô soio oÊorrente nesse nÍvêl (platafôrmâ de terrapler'ragem)

apresentôu ISC < ISC de projeto ou expansão > 2%.

Acabãmêntô dê terraplenagem - recornposição dos :odes, ató o greide de

terraplenagem. quando nesses lôcais tenha sido reccmendada a execuçáo de

remoção de mâlerial do sublêito, sutrstituindo-o por um rnaterial selecionado e de

melhor qualidade e unicâmênte classificado comô sendo de 1a cãtegoria. o qual

deverá apresentar ISC à l§Ç de projeto e expansâa < 2Yo.

- Cortes - sáo segmentos de vra, cujâ implantaÇáo requer escâvaçâo do material

Êonstituinte do terreno naturâ|, ao longo do eixo e/ou no inteíior dos limites das seçóes

Cô píojeto (off-sels), que definem o Çorpo estradãi.

Remoçáo de materiais inadequados - Entende-se por renroçào de solos

inadequados a escavaçáo de mêteriais nitidamente instáveis dó subleito de cofte e

aterros. por condiçóes de uffiidãde excessiva e de aeração praticamente inviável

(borrachudos), e/ou por caracteristicas intrÍnsecas de bâixo poder de suporte.

Aprêsentâ-se sob foÍmã de bolsôes ou em áreas restritae, que possam afetar o bom

desempenho do pavimento a ser-lhe superposlo e cujo surgimenio nâo possa ser

atnbuÍdo à impericia ou nê9ligôncia na execuÇáo de serviço de terraplenagem.
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TR = 5 anos;

TR = 10 anos:

5. PROJETO DO SISTEMAS DE MACRO E MICRO ORENAGEM PLUVIAL

5.1 Concepção do Projeto

A caracterização das áreas de abrangências dos pÍojetos foi oefinida de acordo com

as bacias de drenagem que contribuem paÍa as ruas a seíem pavimentadas. E estudo

de pÍojeto de macro drenagem através de canais de lançamento em estruturas de

concreto no Íormato celular e revestimento dâs paredes e fundo em gabião típo

colchão Reno com êspessura de 17,0 cm e 30,0 cm no Íormato trapezoidal ou paredes

verticais em gabião do tipo caixa. Projetos de bacias de detenção e amortecimento

das vazões excepcionais.

5,2 Estudos Hidrológicos

Os estudos hidÍológicos seÍão dêsênvolvídos tendo como objetivo a determinação dos

elementos e paràmetros necessáÍios ao dimensionamento do sistema de drenagem

pluvial descritos a seguir

5.2.1 Tempo de Recorrência

O tempo de recorrêncra é adotado em funçáo da segurançâ que se deseja, quanto a

preluízos causados pelas inundações. Corresponde ao número médio de anos em que

uma dada precipitaçào poderá acontecer.

Os períodos de recorrência adotados Íoram os seguintes:

Drenagem supêrficial

Galeria de Íuas:

5.2.2 CoeÍiclente de Escoamento Superficlal (run-off)

O coeÍiciente "C" envolve os efeitos da evaporaçáo, da tnfiltraçáo e da retenção.

Depende das condições fisicas da bacia, como topografia. geologia, vegetação e

urbanização. E a variável menos suscetÍvel dê determinaÇÕes precisâs. Para o

presente projeto, adotou-se o seguinte:

rl
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Onde

C2 = coeÍicrente volumétrico de escoamentô

Para regióes urbanizadas, normalmente. tem se adotado C2 = 0.75

Assrm, o coeficiente'C' assume o valor de 0.50

5.2.3 Tempo de Concentração

O Têmpo dê Concentraçáo é dêfinido como o tempo requerido para uma particula

escoar desde o ponto mais remoto da bacia, até o local de rntêressê. Optou-se pela

expressáo divulgada pelo "CaliÍórnia Culvert Practice'.

ÍC = 57 ( L 3 / H ) 0,385 em min., sendo

L = extensáo do trecho da linha de fundo da bacia entre o divisor de água e o ponto

estudado êm Km:

H = desnivel entre os extrêmos da extensão L, em mêtros

O tempo dê durâçáo da chuva crítica será adôtâdo igual ao têmpo de concentração,

para uso do Método Râcional.

AdotaÍemos o Tempo de Concentração de 10,0 minutos, usual em sub bacras com

mesmas características

Para a verificaçào da capacidade de escoamênto superficial na via o tempo de

concentreçáo adotada será de 5,0 minutos

5.3 Vazões de Proieto

Para a definição dâs vazóes de dimensionamenlo das estruturas hidÍáulicas, utilizou-

se a fórmulâ do lvlétodo Racional apresentada a seguir.
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Q = CxlxA

Onde ü U 5.;2t / i í] ati ;:i'; ;:,':

it -:Q = deflúvio superficial (vazêo) em l/s:

C = coeficiente de escoamento superficial.

I = intensidadê média da chuva êm l/sxhâ;

A = áreê da baciê de conkiburção em ha.

5.4 Projeto De Drenegem

5.4.'1 Considerações lniciais

Com o objetivo de dotaÍ a área de um drsposrtivo de drenagem capaz de captar e

conduzir os deilúvros, procedeu-se ao dimensionamento. Íazendo â verificação das

condiçôes de suficiência hidráulica das obras.

Foi constatado idôal que as águas pluvrais precipitâdas tenham um trajêto superficral

Sendo âssim a execução da drenagem será inteiramente supefficial.

5.4.2 Capacidadâ ds Escoamênto oes Vias

Adotândo-se como pflncípio que as águas pluviâis tenham um trajêto superficial, o

escoamento pluvial deve atrngir o limite da capacidade de vazáo da sârjeta.

A capâcidade de escoanrento dâs vias está condicionada à capacidâde das sarjetas.

que na rêaÍidade são os prrmeiros coletores dê àguas pluviais, funcronando como

canais a céu aberto.

a :i.,1.a..:. . i,
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A capacrdade de escoamênto das sarjetas de uma rua vafla com a declividaCe

longitudinaida mesma, com a declividade transversal ê sêu coeficiente de rugosidade,

sendo funçáo dos limites de conforto admitidos.

Estes limites se traduzem pela íixação de uma faixa de alagamento de largura

const8nte ou de uma cota e inundação máxima junto ao meio-fio.

O estabelecimento da Íaixa de alagamentô tem por objetivo principal evitar a

interrupção do 1ráfego de veículos e Íacilitar a travessia da rua pelos pedestÍes.

A vâzáo das sarjetas é dada pela fórmula de IZZARI). pata um dos lados dâ rua como

sendo

tHt

Qmax = 0,375 x lZlnl xYé!

Vazáo máxima (lis)

lnverso da declividade da sarjeta no sêntido

Coefrciente de âtrito (ÍVlanning)

Declividade longitudinal (m/m)

ProÍundidade máxinra em metro

i;
3 \ l1l2

ôü_i ,1 iç r 1i
Onde

o-",

,i_
í
i

Z

n

Y

transversal

Nas ruas de declividades elevadas serão adotadas sarjetas de concíeto com lârgura

de 0,3m ê dêclividâde tíansversal de 10olo. Alem dê funcronar como proteçáo do

pavimento â serjêta garante uma maror lâmina d água junto ao meio Íic. facrlltândo a

captação nas bocas de lobo

A tabela apresentada a segurÍ mostra as capacidades máximas nas vias

Vias com alagamento de 2,0m e

saÍjetâ de 0,3m

viâs com alagâmento de 2,5m e i

(.ÁI
I

-1
Declividede Capacidado (lrs)

B

10,0 J/J./
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338,1 1,0 231 ,2

318.7

2sBJ

r\ô 219,4

0,8 206,9

?76,0 o,7 193,5

252,0 0,6 179,2
- -- los,6 -225,4 0,5

ô.4195,2 146,3

159,4 0,3 126,7

11?.7 n) 103,4

9,0

8,0

7,0

6,0

5,0

4,O

3,0

2,0

1,0

0,9 106,9

loo I I0,8

6. FROJETO DE PAVIMENTAÇAO

6.1 lntroduçáo

irr. ,l ;l r, .-,

!c5:',::/iÍ,

,"..ilrr- -.'
A pavimêntação foi dinlensionada a partir do tráfego (tipo, caÍgas e freqüência clos

veÍculos solicitantês) e as características dos materiais que compõem as camadas de

subleito. sub-base e complementados pelos dados das camâdas de assentamento e

rolamento.

6.2 Estudos Gêorécricos

Do estudo geotécnico, foram consideradas para o d imensionamento, as seguintes

variáveis:

. CBR de píojeto; valores provenientes de ânálise de amoslÍas de rnateriais de

subleilo coletados em pontos distintos de cada segmento homogêneo das ruas

mostíam a ocorrência de solos granulares e silto-argilosos, segundo a

classificaçáo HRB, com Índice de Suporte Califórnia vai-iando de 1,25 a 7,50% As

folhas resumo dos ensaios realizados sáo apresentadas em anexo.

I
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Materiais de pavimentação: os estudos dos mateÍ,ais indicados sáo apresentados,

juntemente com os seus croquis de localizaçáo em anexo.

6.2.í Estrutura Finãl Do Pavimento

Assim, a estrutuíâ finêl dê pavimentaçâo adotada será

TSD ( Tratamento superficiel duplo) com êspessura de 2.0 cm;

Prntura de Ligação CM-30i

Base estabilizada granulometricamente com espessul'a Ce 20 ou 15 cm:

Regularizaçâo do sub-leitol

A estrutu[a dos novos pavimentos das vias pro]etadâs é apresentadâ na tabela abaixo

Nomê da Rua
TiOO de Paúinêítàçao , Base'

(cm;
Revê§timentO

(cm1Existente Projêtado
DISTRITO DE BELTR,ÃO

Rua Dona Brasilina Sem CalÇamento TSD 20 2,0

Rua Argino Joaquim
Ca milo Sem CalÇamento TSD 20 2,0

Rua losé de Assis Sem CalÇamento TSD z0 2,0

BAÍRRO ALVARENGA
Rua losé Penteado Pé de Molequê TSD 15 2,0

Rua Adorama Pé dê Moleque TSD 15 2,O

Rua Petrolino Soares Pé de Moleque TSD 15 2,O

Rua Gastão Coimbra Pé de Moleque T§D '15 z,o

Rua Chico Urucuia Pé de Moleque TSD 15 2,0
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7. PROJETO DE SINALIZAçAO

lntrodução

. Operaçáo - A sinalizaçâo deve seÍ permanentemente

efetividadê para a operaÇão da via, promovendo-se os

inclusão. remoçáo e modificaçáo de dispositivos:

0 il j ':2; I !

A sinalizaçào pêrmanente. composta por placas, arcas no pavrrnen oe
elementos auxiliares, constitui-se num sistenra de dispositivos Íixos de contiole de

tráfego que, por sua simples presenÇa no ambientê operacionâl de uma via, regulam.

advertem e orrentam os seus usuá.ros.

Objetivo

Esta padronização tem coffro objetivo definir as dimensa,es, formâs e coÍes das

srnalizaçóes em vias públicas.

. Projeto - A elaboraÇão de projetos específicos de sinalização dêÍinindo os

dispositivos a serem utilizados, dentÍo dos padrões de forma, cor, e dimensáo. ê sua

localizaçáo ao longo da via:

. lmplantaÇão - A sinalizaçâo e implantada ievando em contâ os padróes de

posicionamento estabelecidos parã os dispositivôs e êventuâis alustes dêcorrentes de

condicionantes específicas de cada local. nem sempre passívêis de sêrem

consideradas no projeto

avaliada

ajLrstes

quanto à

necessários

sua

de

. Manutençâo - Para manter â crêdibilidade do

manutenção cuidadosa da sinalizaçáo, repondo

substitulndo aqueles que sê tornaÍam inapÍopriados.

usuário deve ser feita

dispositivos daniÍicados

uma

e/ou

. Í\ilateriais - O emprego de materiais. tanto na Sinalizaçáo Verticãl quanto na

HoÍizontal, deve ester de acordo com NoÍmes da A.B.N.T para chapas, estruturas de

sustentação, tintas. peliculas e dispositivos auxiliares (tachâs e elementos refletivos)

11
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7. DESCRIÇÀO ORÇAMENTÁRIA
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